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Resumo

Entre as muitas modalidades educacionais uma que vem ganhando destaque é a Homeschooling, ou seja, educação domiciliar. Nessa pesquisa, entenderemos as razões que motivam os pais a adotarem esse sistema e as justificativas para que busquem a legalização da mesma no Brasil. Discutiremos qual a relevância da Igreja Católica e da sua via tradicional na escolha dessa abordagem educacional e como se dar o processo de ensino-aprendizagem no Homeschooling. Utilizaremos o método fenomenológico, através de pesquisa bibliográfica e documental para formulação das ideias expostas. E por fim, lançaremos considerações sobre essa abordagem educacional dentro das práticas e saberes da sociedade contemporânea e seu papel como espaço educativo.
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Abstract
Among the many educational modalities one that has been gaining prominence is Homeschooling, that is home education. In this research, we will understand the reasons that motivate the parents to adopt this system and the justifications for them to seek their legalization in Brazil. We will discuss the relevance of the Catholic Church and its traditional way of choosing this educational approach and how to give the teaching-learning process in Homeschooling. We will use the phenomenological method, through bibliographical and documentary research to formulate the ideas exposed. And finally, we will launch considerations about this educational approach within the practices and knowledge of contemporary society and its role as an educational space.
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1 Introdução 
Conhecido mundialmente como homeschooling, o ensino domiciliar é uma modalidade educacional onde os próprios pais ou responsáveis legais assumem a educação de seus filhos no âmbito doméstico não é transferir a escola para dentro de casa, mas buscar a formação integral do ser-humano através da incessante busca da verdade, da prática da vida intelectual e da conquista das virtudes. Tal tema gera um grande debate visto à falta de normatização desse tipo de ensino e do senso comum de que “lugar de criança é na escola”.

Historicamente, a educação não era delegada ao Estado, sendo as próprias famílias as responsáveis por tornar seus filhos letrados. A obrigatoriedade da educação e a ampliação da mesma para todos na contemporaneidade fazem o homeschooling ser mal interpretado e o tema ser deturpado para a grande população.

Para os que defendem a escola institucionalizada também está longe das expectativas, além de apresentar baixos índices em exames internacionais. Outro fator para muitos cristãos é a inserção de doutrinas como o relativismo e o marxismo na cabeça das crianças, desvirtuando as mesmas do ensino religioso e das coisas de Deus.

Nesse ponto, a pesquisa apresenta um pouco dessa vertente do catolicismo que vem ganhando força e adeptos e que é um dos pilares para a retomada desse assunto, principalmente dentro do Legislativo e Judiciário. Em linhas gerais, essa corrente defende que a missão dos pais é de levar os filhos para as coisas do céu, sendo essas as principais riquezas que podem ser deixadas pelos pais aos seus pupilos. De modo que a negligência nesse assunto afeta a salvação de todos.

A metodologia de pesquisa se utilizará do método fenomenológico que busca compreender interpretar e fazer uma nova compreensão do estudo. Estaremos investigando a vivência das pessoas em determinadas situações. Com consulta empreendida a material teórico-bibliográfico e documental disponível, com a utilização de livros, artigos doutrinários, além de leis que possuam relação direta ou indireta com o assunto. Torna-se importante compreender essa que é uma modalidade que cresce todos os dias e já possui mais de 20 mil que praticam.
2 Discussões Teóricas e Jurídicas

No Brasil, a constituição de 1988, não permite nem proíbe o ensino domiciliar. No artigo 205, dispõe que a educação é direito de todos e dever do Estado e da família. Mais adiante, no artigo 206, defende que o ensino seja ministrado com base nos seguintes princípios: liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber. Sendo assim, a livre interpretação dar a entender que o homeschooling não ofende nenhum dos artigos e que, na verdade, se utiliza deles para existir e se tornar legal.

Já a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) em seu artigo 6º, afirma que “É dever dos pais ou responsáveis efetuar a matrícula das crianças na educação básica a partir dos 4 anos de idade”. “Esse dever, porém, não se aplica aos pais que optaram pelo ensino domiciliar por um motivo muito simples: o objeto da lei não é a educação em geral, mas apenas aquela ministrada nas escolas: "esta Lei disciplina a educação escolar, que se desenvolve, predominantemente, por meio do ensino, em instituições próprias" (art. 1°, § 1°). Defender interpretação diversa seria como pretender aplicar o Código de Trânsito Brasileiro, que trata apenas dos veículos terrestres, a aviões e navios.” (MAGNO, 2017).

  Esse dever é também previsto no Estatuto da Criança do Adolescente (ECA) em seu art. 55 “Os pais ou responsáveis tem obrigação de matricular seus filhos na rede regular de ensino”. Por essas leis, o homeschooling vai contra o que está institucionalizado e fere a lei, porém, o mesmo pode ser entendido como uma forma de proteção a crianças e adolescentes em situação de risco e para que os mesmos possam ter os seus direitos básicos assegurados. Em uma interpretação isolada, parece não haver opções para os pais: mesmo a contragosto, estariam obrigados a matricular os filhos nas escolas. Porém, não existe norma isolada no sistema jurídico. Toda interpretação deve ser sistemática, ou seja, deve considerar o conjunto das normas jurídicas.

ECA tem um artigo que determina um modo especial de interpretação de suas normas: "Art. 6º Na interpretação desta Lei levar-se-ão em conta os fins sociais a que ela se dirige, as exigências do bem comum, os direitos e deveres individuais e coletivos, e a condição peculiar da criança e do adolescente como pessoas em desenvolvimento".

Trata-se da doutrina da proteção integral, que requer prioridade absoluta à criança e ao adolescente, considerando a efetivação de seus direitos como o norte para a interpretação do ECA. A questão, assim, torna-se bastante simples: qualquer norma dessa lei deixa de ser obrigatória se for demonstrado que, no caso concreto, sua aplicação não reflete o melhor interesse do menor. Pois bem. O art. 55 do ECA deve ser interpretado restritivamente, ou seja, somente estão obrigados a matricular os filhos na escola, os pais que não quiserem ou não puderem prover adequadamente o ensino domiciliar.
Já o Código Penal brasileiro prevê sanção, em seu artigo 246, para quem: “Deixar, sem justa causa, de prover à instrução primária de filho em idade escolar”. Nesse caso, também a lei pode vim a ser interpretada e até mesmo questionada, pois, todos os pais que adotam esse método possuem altos níveis educacionais e não privam seu filho do conhecimento; apenas o repassam de uma maneira diferente. Além disso, o conhecimento oferecido pelos pais pode muito bem ser medido pelos filhos dos mesmos em provas tradicionais ou através de outros meios avaliativos. O artigo não prevê MATRICULAR EM ESCOLA, mas prover instrução primária. Quem comete realmente abandono intelectual: os pais que estudam, ficam em casa para ensinar aos próprios filhos e estão preocupadíssimos com a educação OU aquele que matricula a criança na escola pública e não se preocupa com o que filho está aprendendo?
No Legislativo, a educação domiciliar já vem a um bom tempo buscando uma aceitação. Pimentel (2016) nos mostra que, em 1994, o Projeto de Lei nº 4657/94 já pretendia regulamentar o ensino domiciliar do antigo 1º grau. Já em fevereiro de 2012, o deputado Lincoln Portela (PRB/MG) apresentou na Câmara de Deputados uma nova proposta para a regulamentação dessa modalidade. Em todos os casos acima citados, houve audiências que tinham como objetivo saber a opinião popular sobre o assunto e ouvir de especialistas quais os pontos positivos e negativos para um verídico – no entanto ainda não se chegou a uma solução.

Durante as pesquisas, com pais homeschooleres, foi possível encontrar casos favoráveis de situação perante a justiça. Três decisões recentes a favor da educação domiciliar:

- no interior de São Paulo, o juiz reconheceu a primazia do direito dos pais em relação a educação dos filhos, e que o Homeschooling não contraria nenhuma lei constitucional ou infraconstitucional;

- o Tribunal do RS emitiu duas decisões favoráveis: uma determinando o sobrestamento total da ação até o julgamento do recurso pelo STF, com repercussão geral;

- e outra, deferindo efeito suspensivo, afastando a decisão liminar do juiz de primeiro grau, a qual havia determinado a imediata rematrícula do menor.

Disponivel em : <https://www.facebook.com/allandossantosbr/videos/924892730969966/?permPage=1>. 2016. Acessado em: 10 ago. 2018.
Sendo assim, podemos constatar que o ensino domiciliar ainda tem um grande caminho jurídico a ser percorrido, porém seus defensores se munem de brechas legais para a sua efetivação.
3 O pensamento tradicional da Igreja Católica
A Tradição Católica pode ser entendida como a retomada de elementos e de valores sociais esquecidos ou negligenciados. Entre esses valores está a ritualização que é uma das principais características de institucionalização da Igreja Católica. Suas celebrações sempre envolveram elementos suntuosos que fascinam pela beleza, cor e música, valorizando e ornamentando os ritos. Sendo assim, um dos centros da discussão do Concilio Vaticano II foi, justamente, a natureza da liturgia católica nesse mundo cada vez mais globalizado, culturalmente plural, pragmático e hedonista. 

Tudo se inicia com o Concílio Vaticano II que é considerado um momento em que a igreja católica tentou, justamente, esse aggiornamento, essa adaptação aos “ventos modernos”, uma aproximação com um padrão societal que, no centro de suas preocupações, buscava uma racionalidade eficiente em todas as suas esferas de ação. Isso significa, entre outras, que a mentalidade moderna tende a afirmar, no seu cotidiano, tudo que seja funcional, útil, prazeroso, rápido. 

No seio da discussão, estão muitos católicos que visam manter seus valores e dogmas vivos na vida de seus filhos e distância de doutrinas consideradas pelos mesmas heresias às coisas de Deus. Principalmente no meio educacional responsável pela formação intelectual e social do individuo.


A Igreja Católica apresentada algumas cartas e declarações sobre a educação e a família. São elas: a Declaração Gravissimum Educations, a Exortação Apostólica Familiaris Consortio, Carta Enciclica Divini Illius Magistri e a Carta ao Papa João Paulo II ás famílias Gratissimam Sane. Em todas fala que os  pais, tendo dado a vida aos filhos, tem a gravíssima obrigação e o direito de educá-los; por isso, é obrigação primordial dos pais cristãos cuidar da educação cristã dos filhos, segundo a doutrina transmitida pela Igreja. Dando aos filhos educação tanto física, social e cultural, como moral e religiosa.


Diante disso, é possível notar que esses adeptos do homeschooling se sentem na verdade órfãos de uma simbologia de uma instituição que em muito se transformou. Para eles, a falta de espaço que a Igreja perdeu na vida da sociedade é um dos estopins para problemas de cunho sócio-cultural que passa na contemporaneidade.  Assim, também é na educação; salas lotadas, rebeldias, faltam de particularização da forma de ensinar, desmotivação dos problemas; tudo reflete para uma deturpação e até falta de interesse dos alunos com o aprender. Para eles, o ensino domiciliar é a retomada da simbologia e do amor ao conhecimento, assim como a Tradição é para o catolicismo.
4 Aspectos didáticos do Homeschooling no Brasil


O perfil das famílias interessadas em educação domiciliar seria de pais dispostos a investir tempo e recursos na formação intelectual de seus filhos, desejando mais ativamente participar desse processo. O homeschooling é um estilo de vida. Tendo cada família sua particularidade, o pai e a mãe poderão escolher se utilizarão currículos prontos ou produzirão o próprio conteúdo. Ter um currículo não significa escolarizar o homeschooling. Independentemente do currículo, os pais devem ser ativos.


Longe de possuir metodologia e métodos soltos, um dos principais pilares dessa modalidade é o planejamento, a organização e a disciplina. Os pais precisam estar de acordo e a mãe, normalmente, abdica de sua carreira profissional e opta por se dedicar ao lar e à família com a ajuda e apoio do pai. Um planejamento precisa ser seguido e tudo precisa ficar registrado como uma forma de memória e avaliação do crescimento do aluno, assim como é feito nas escolas tradicionais. 


Os currículos mais utilizados no Brasil são: o unschooling que dá inteira liberdade para a criança estudar o que deseja no momento. Não tem um cronograma ou currículo definido de forma exata; o método Motessoriano que dá ênfase no desenvolvimento infantil priorizando os estímulos, experiências e Beneficiando o desenvolvimento psicomotor deixando a criança aprender como criança; o mais difundido principalmente entre os cristãos: a educação clássica aqui o requisito curricular se traduz, basicamente, na presença de três disciplinas, que juntas compõem o Trivium, fundamento da educação clássica. São elas a grammatica (formação linguística e literária), a rhetorica (preparação para o exercício civil da palavra) e a dialectica (treinamento nas sutilezas do pensamento discursivo).


O inicio do Homeschooling se dar com mudanças significativas e reais por parte de toda a família. Os primeiros passos a serem inseridos é uma alfabetização correta e a inserção da leitura e da literatura na vida da criança. Além é claro da apreensão da realidade, pois o aprendizado se dá em contato com a realidade, seja ao regar as plantas, preparar um bolo, visitar museus/parques ou auxiliar nas tarefas do dia-a-dia.


No Homeschooling a um maior tempo de convívio promove o fortalecimento dos vínculos entre os membros da família, o que termina por resultar em personalidades e relacionamentos mais seguros, saudáveis e bem entrosados. Em outras palavras, quanto mais família (tanto nuclear quanto estendida), mais sociabilidade. Outro ponto é a intimidade entre o aprendiz e um tutor, um pederasta ou um mestre. A verdadeira educação pressupunha uma ligação mais profunda entre o mestre e o discípulo, que se dava através do desejo de imitação do “herói espiritual” (muito diferente da relação entre aluno e professor nos dias de hoje, frequentemente marcada pelo desprezo e a indiferença).


Há também a flexibilidade das aulas e a otimização do tempo. Auxiliar nas dificuldades específicas de cada criança e estimular os interesses e talentos individuais propicia um desenvolvimento muito maior e mais pleno.


Em um caso especifico do blog Educando para o Céu é apresentado à rotina da família. As aulas são de segunda à sexta, 5 horas diárias, distribuídas ao longo do dia; são três horas na parte da manhã normalmente, e uma ou duas na parte da tarde (mas claro bem flexível conforme a rotina familiar). E temos uma hora para leitura da noite em família, que faz parte da rotina de segunda a segunda. A leitura é um dos principais diferenciais das crianças dessa modalidade.  Em média, na escola, uma criança lê de dois a três livros - isso em escolas particulares. No homeschooling, esse número pode chegar a 20 ou 30 livros.


Sendo assim, um ano letivo de uma família homeschooling é normalmente de: 5 horas diárias; 25 horas semanais; 100 horas mensais; Aproximadamente 100 horas para atividades extras, com um total do ano letivo em 1.200 horas.  Entre as disciplinas, além da grade tradicional, aulas de catecismo, latim e música ganham destaque, bem como atividades como xadrez, visitas a parques e museus e jardinagem.



Outro ponto mencionado, por essas famílias foi o fato de que, dessa forma, os pais estão cientes do que é passado a seus filhos e não há invenções ou distorções de fatos. Ensinariam o que se encontra nos livros e pronto; não dariam margens a outros temas. Sobre essa afirmação, há a relevância de um engajamento do conteúdo e do ensino sobre o fato de ver a educação de forma arcaica como um simples “decoreba”, o que foi mal interpretado pelos adeptos que acreditam ser essa -desculpa de embutir ideias desnecessárias nos conteúdos escolares. Isso não quer dizer que a criança não tenha o direito de questionar, apenas não teria acesso a algo que foge do julgamento correto de seus pais. Para eles, as crianças precisam de uma educação cristã acima de tudo, e nada mais.
5 Conclusão
 Como vimos, ainda há muito que debater sobre o homeschooling e sobre sua atuação como modalidade de ensino e estilo de vida no Brasil. A falta de conhecimento e a forma como- a mesma é apresentada ao grande público mostram a necessidade de um maior estudo e análise. Independente disso é preciso notar que as crianças que já vivem essa realidade estão em pé de igualdade com as que vivem uma educação institucionalizada. Os pais que utilizam esse método são em sua maioria acadêmicos com vários títulos e eternos curiosos do conhecimento, o que ajuda também nos bons resultados obtidos nessa modalidade. 

Acreditamos que, longe de ser uma negligência, o ensino domiciliar é uma forma de liberdade religiosa que só precisa ser normatizada para que possa ser mensurada como as demais modalidades de ensino legalizadas no Brasil. As famílias precisam se mostrar mais e buscar apresentar como, quando e de que forma são trabalhados os conteúdos, sejam eles polêmicos ou não.  E o Estado precisa assegurar apenas que tais famílias estão cuidando e preservando os direitos básicos dessas crianças, seja com visitas ou provas e questionários.

Para finalizar, é preciso crer que muito mais ainda está a ser apresentado e que sem dados concretos ou conversas com famílias homeschooling o assunto fica no achismo e na especulação de teorias e conceitos. Sendo assim, é preciso ampliar a pesquisa para o campo e buscar respostas a questões que surgiram com a leitura e o recolhimento desses dados.
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